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Pela  segunda  vez  compareço  na  vossa  presença  para  apresen- 
tar-vos o Relatorio  da  Repartição  , quo  se  acha  a meu  cargo.  Pouco , 
e de  pequena  importância  he  o quo  nelle  tenho  de  referir-vos; 
mas  cumpre-me  executar  a Lei , e he  em  consequência  do  seu  pre- 
ceito que  venho  interromper  o fio  de  vossos  importantes  trabalhos. 

família  imperial. 

No  antecedente  Relatorio  vos  disse  que  o Governo  havia  jul- 
gado de  absoluta  necessidade  exigir  do  Presidente  da  Província  de 
S.  Gatharina  circumstanciadas  informações  a respeito  dos  terrenos  in- 
dicados para  complemento  do  dote  da  Sereníssima  Princeza  deJoin- 
ville  a Senhora  D.  Francisca:  essas  informações,  apezar  do  zelo  do 
mencionado  Presidente,  nâo  chegarão  ainda.  As  pessoas,  a quem 
elle  commetteo  as  diligencias,  que  devião  servir  de  base  áquellas 
informações,  escusarão-se  por  enfermas:  para "substituil-as  foi  indi- 
cado o Commandante  Superior  Antonio  João  Yieira,  que  se  in- 
cumbio  desta  Commissão. 

ARCH1VO  PUBLICO. 

Nada  tenho  que  addicionár  ao  que  no  antecedente  Relatorio 
expendi  a respeito  deste  Estabelecimento  ,•  senão,  que  por  diligen- 
cias doDirector  deite  alli  forão  recolhidos,  durante  o anno  passado, 
978  Documentos. 


LIMITES  PROVmeiAES. 

Debaixo  desta  epigraphe  vos  expuz  no  antecedente  Relatorio  que 
o Governo,  para  terminar  as  questões  suscitadas  entre  as  Antorl- 
ridades  da  Província  de  S.  Paulo,  e as  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, acerca  das  divisas  da  Freguezia  , do  Barreiro,  Termo  deArêas, 
na  primeira  das  mencionadas  Províncias , e do  Curato  de  S.  Anna , 
Termo  de  Rezende,  na  segunda,  hia  incumbir  a hum  Magistrado, 
acompanhado  de  hum  Engenheiro , o aviyar  as  divisas , que  áquel- 
les  dons  Termos  forão  marcados  na  creação  da  Yillá  de  Rezende , 
em  1801 , pela  competente  Autoridade , que  então  era  o Ouvidor 
da  Comarca ; e que , existindo  pendentes  Representações,  em  que 
as  Gamaras  Municipaes,  e os  habitantes  das  Yillas  do. Bananal,  e 
Arêas,  pedem  ser  incorporados  â Província  do  Rio  de  Janeiro , atten- 
tas  as  'circumstancias  então  ponderadas , tinha  aquella  Commissãa 
de  fazer  ao  mesmo  tempo  as  convenientes  explorações  para  o estabe- 
lecimento de  novos  limites  entre  as  duas  Províncias , procurando  as 
melhores  divisas  naturaes , e as  mais  permanentes , qúe  pudesse  en- 
contrar. Aquella  Comrnissão  acaba  de  dar  conta  de  hum , e Outro 
trabalho;  e não  podendo  o Governo  determinar  outra  coisa,  quanto 


ao  objecto  do  primeiro , do  que  fazer  observar  o que  em  1801  foi 
estabelecido,  {trará  ao  vosso  conhecimento  o que  diz  respeito  ao 
do  segundo,  a: fim  de  resolverdes , como  julgardes  conveniente. 

INSTRUCÇÃO  PUBLIC  A. 


Os  Mappas  juntos  vos  darão  a conhecer  o resultado  dos  tra- 
balhos nos  diversos  Estabelecimentos  Litterarios  subordinados  ao  Mi- 
nistério do  Império  no  passado  anno  lectivo. 

No  antecedente  Relatorio  vos  participei  que  o D.  Abbade  da 
Congregação  Benedictina  reclamava  o edifício  occupado  pelo  tmrso 
Jurídico  de  Olinda , e que  a decisão  deste  negocio  pendia  de  in- 
formações circúmstahciadas , tanto  a respeito  de  edifício  , para  o qual 
se  mude  aquelle  Estabelecimento , como  a respeito  da  despeza  para 
adaptar  esse  edifício  aos  fins , a que  tem  de  servir.  Ha  poucos  dias 
que  essas  informações  chegârão,  e delias  consta  que  o edifício  ame- 
aça ruina  não  remota;  que  o antigo  Palacio  dos  Governadores  he 
o que  melhores  proporções  offerece  para  accommodação  do  Estabe- 
lecimento ; finalmente  que-  a despeza  para  se  fazerem  neste  Palacio 
os  precisos  reparos,  e as accommodações  convenientes,  se  orça  em 
Rs.  22.000^)000.  O Governo  brevemente  resolverá;  parecendo  que 
não  haverá  outro  remedio,  senão  adoptar  este  expediente,  não  ob- 
stante ser  tão  dispendioso.  Para  se  obviarem  repetidas  faltas  dos  Len- 
- tes  èm  prejuízo  do  Serviço , declarou  ultimamente  o Governo  que 
tanto  os  Proprietários , como  os  Substitutos,  devem  ter  a sua  effectiva 
residência , em  todo  o tempo  lectivo , dentro  da  Cidade  de  Olinda. 
Esta  providencia  não  he  excepcional:  a todos  os  Empregados  Pú- 
blicos incumbe  residir  nos  lugares,  em  que  devem  exercitar  seus 
Empregos. 

Àpèzàr  da  diligencia  empregada  em  prover  a Escola  de  Medi- 
cina desta  Côrte  dos  objectos  necessários  ao  ensino,  ella  experimenta 
ainda  falta  de  muitos,  e alguns  destes  são  indispensáveis.  A Biblio- 
theca  tem  Obras  incompletas,  que  se  devem  inteirar  com  as  publi- 
1 cações  posteriores:  o Gabinete  Cirúrgico  está  inteiramente  falto  de 
| instrumentos  para  o Curso  de  Operações , e Clinica : o Gabinete 
| de  Matéria  Medica  acha-rse  exhausto  das  substancias  necessárias  para 
as  respectivas  demonstrações  em  grande:  muitos  outros  objectos  fal- 
tão  ainda ; mas  para  que  cansarei  a vossa  paciência  com  a enume- 
ração delles,  se  o acanhado  espaço,  a que  ficou  reduzida  a Escola, 
em  consequência  do  estabelecimento  do  Hospital  Militar  no  edifício, 
que  ella  occupava , como  vos  participei  no  ultimo  Relatorio,  nem 
aó  menos  permitte  ter  na  devida  ordem  os  que  existem  ? Na  pre- 
sente occasião  a primeira  necessidade  da  Escola,  a mais  instante, 
he  a de  edifício:  para  ella  lembra  o actual Director  interino  o Con- 
vento da  Ajuda  , onde  se  dão  proporções  até  para  a creaçâo  de  hum 
Horto  Botânico  dentro  do  recinto  : outros  a casa  do  finado  Viscon- 
de do  Eio  Comprido.  Entrego  á vossa  meditação  estas  ideas:  daí* 


..  0 vajor  que  cm  vossa  sabedoria  julgardes  conveniente;  mas 

mvidenciai  sobre  tão  importante  objecto.  Não  trato  da  Escola  de 
Ff  licina  da  Bahia,  cujas  circumstancias  são  ainda  peoros,  que  as 
flítuaes  da  Escola  de  Medicina  da  Côrte,  como  podereis  ver,  con- 
sultando os  Relatórios  apresentados  pelos  meus  antecessores  em  1839, 
em  1841;  e de  que  serviria  tratar  das  necessidades  deste  Estabe- 
lecimento, se  no  mesquinho  edifício,  em  que  .elle  existe,  até  fal- 
ta espaço  para  o transito  dos  alumnos?  O Governo  espera  do  vosso 
triotismo  que  tomeis  em  seria  consideração  as  circumstancias  de 
Imma,  e outra  Escola , e providencieis  com  brevidade  sobre  a mais 
urgente  necessidade  de  ambas. 

Acha-se  o Collegio  de  Pedro  Segundo  alcançado  para  com  o 
Thesouro  Publico  na  quantia  de  quasi  Rs.  8.000^000,  importân- 
cia de  decima  de  prédios  seus,  que  tem  deixado  de  satisfazer.  Per- 
tende  o Collegio  que  esta  importância  seja  encontrada  nas  consigna- 
ções com  que  o Corpo  Legislativo  tem  dotado  aquelle  Estabeleci- 
mento , mas  não  se  realisárão ; e o Governo  não  pôde  adoptar 
este  expediente,  visto  que  os  Créditos  concedidos,  e não  despendi- 
dos em  hum  anno  financeiro , não  passãp  como  divida  do  Thesouro 
aos  annos  financeiros  futuros ; entretanto  o Governo  de  vós  solicita 
na  presente  occasião  hum  Acto  Legislativo,  que  absolva  o Collegio 
daquella  divida , e o isente  para  o futuro  do  pagamento  do  impos- 
to indicado.  Este  Acto  he  tanto  mais  necessário,  quanto  evidente 
que  as  rendas  do  Collegio  vão  decrescendo  com  a cessação  de  interes- 
ses, que  tinha  em  Loterias,  e de  benefícios  do  Theatro.  No  ante- 
cedente Relatorio  vos  indiquei  que  a obra  da  reedificação  da  Igreja, 
orçada  em  Rs.  19.000^)000,  não  poderá  ser  levada  a effejto  sem 
o vosso  auxilio:  permitti-me  que  aqui  empenhe  o vosso  patriotismo, 

Ipara  que  o realiseis. 

Nada  tenho  que  accrescentar  ao  que  expendi  no  antecedente 
Relatorio  a respeito  das  necessidades , que  experimenta  a Instrucção 
Primaria : permitti  portanto  que  renove  as  minhas  instancias,  para 
que  habiliteis  o Governo  a mandar  construir  edifícios  proprios  para 
observar-se  rigorosamente  o methodo  de  ensino , que  a Lei  tem  de- 
cretado a respeito  dos  lugares  populosos;  e o autoriseis  para  r®ou" 
lar  este  importantíssimo  ramo  da  Publica  Administração , no  Mu- 
nicípio da  Côrte , pela  maneira , que  mais  conveniente  julgar.^  A 
traducção  do  Cathecismo  de  Fleury  tem  merecido  grande  acceitação  . 
a pedido  do  Presidente  da  Província  do  Maranhão  para  alh  se  re- 
metteo  huma  porção  de  exemplares,  que  tem  de  ser  distribuídos  pelas 
Escolas  Publicas , e outra  se  liberalisou  á Sociedade  Amante  da  Ins- 
trucção nesta  Córte.  As  ideias  de  illimitada  liberdade  Religiosa , que 
a tantas  calamidades  derão  origem , vão  felizmente  desapparecendo, 
6 o Governo  confia  que  os  virtuosos , e illustrados  Prelados  Brasi- 
leiros não  deixarão  de  aproveitar  as  felizes  disposições,  que  come- 
ção  a assomar  nos  povos , para  firmarem  nos  corações  delles  a . sa- 
lutar  doutrina  do  Evangelho , lembrando  aos  Parochos  de  suas  Rio- 
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coses  a obrigação , que  a este  rospeito  lhes  ho  imposta  pelo  Consi- 
lio  Tridcntino.  Com  quanto  seja  muito  util  a instrucção  Religiosa 
dada  aos  meninos , e às  meninas  pelos  Professores , e Professoras 
da  Instrucção  Primaria,  comtudo  nem  estes.  Funccionarios  tem  os 
precisos  conhecimentos  para  desempenharem  plenamente  tão  impor- 
tante missão , nem  estão  revestidos  do  caracter  Sacerdotal , que  dá 
á Doutrina  certa  autoridade,  que  poderosamente  contribue  para  ser 
respeitada , e ficar  gravada  no  coração  dos  meninos.  À Obra , em 
que  vos  fallei  no  antecedente  Relatorio , sobre  a Instrucção  Publica 
em  todo  o Império  Austríaco , foi  accuradamente  examinada  pelo  Di- 
rector  das  Escolas  Primarias  neste  Município  da  Côrte ; mas  as  cir- 
curnstancias  daquelle  paiz  são  tão  diversas  das  do  nosso,  que  nada, 
do  que  alli  se  pratica , poderá  talvez  ser  por  nós  aproveitado. 

Passando  a tratar  do  Museo  Nacional , principiarei  por  chamar 
a vossa  attenção  sobre  o que  vos  expuz  no  antecedente  Relatorio ; 
não  me  occorrendo  coisa  alguma , que  destrua , ou  modifique  o que 
alli  expendi.  Quanto  aos  trabalhos,  e acquisições,  que  tiverão  lu- 
gar neste  Esiabelecimento  durante  o anno  passado,  direi  em  pou- 
cas palavras  o que  houve  de  mais  importaute  em  cadahuma  das 
suas  Secções.  Na  de  Zoologia , e Anatomia  Comparada , occupou-se 
o respectivo  Director  em  continuar  na  classificação  dos  productos; 
concluindo  a divisão  dosMolluscos  em  generos,  e determinando  as 
especies  das  primeiras  famílias  deste  numeroso  grupo:  em  rever  a í 
classe  dps  Aves,  para  que,  tirando  algumas  duvidas,  que  muitas 
de  suas  especies  ainda  apresentão , possa  o Estabelecimento  vir  a ter  ; 
esta  Secção  perfeitarnente  coordenada:  e em  estudar,  e determi-  j 
nar  com  precisão  as  novas  especies , que  o Museo  adquirio  por 
compra  , troca , ou  oflerta.  Na  Secção  de  Botanica , Agricultura , e 
Artes  Mechanicas , continou  o Director  na  separação  das  famílias, 
generos,  e especies  das  plantas  Brasileiras;  não  tendo  podido  con- 
seguir até  agora  a sua  inteira  classificação , nem  examinar  o nu- 
meroso herbário  das  plantas  Europeas ; o que  tem  sido  devido  em 
parte  às  suas  muitas  occupações,  e frequentes  incommodos.  Na  Secção 
de  Mineralogia,  Geologia,  e Sciencias  Physicas,  o respectivo  Di- 
rector, incumbido  de  diversos  trabalhos  analyticos  pelas  Repartições 
do  Império,  da  Guerra,  e da  Fazenda;  tendo  de  preencher  ao  mes- 
mo tempo  os  encargos  de  Lente  da  Escola  Militar,  e de  Director 
Geral  do  Museo  ; pode  apenas,  como  trabalhos  de  classificação,  coor- 
denar em  collecção  appropriada  ao  estudo  das  especies  mineralógicas , 
395  amostras  destes  productos , segregando  das  collecções  respectivas 
dos  mineraes  da  Europa  , e do  Brasil , aquelles  exemplares,  que  pelo 
seu  volume,  e caracteres,  melhor  se  prestavão  ao  proposito  menciona- 
do, e prontificar  huma  outra  collecção  de  130  productos  mineraes,  que 
com  outra  de  135  Aves  , e 4 'Mammaes  , preparada  pela  Secção  de 
Zoologia , foi , por  ordem  da  Repartição  a meu  cargo , remettida 
ao  Gabinete  de  Historia  Natural  da  Província  do  Maranhão.  A Sec- 
ção de  Numismática  , e Artes  Liberaes , Archeologia  , Usos , e Cos- 


tuines  das  Nações  modernas,  pouco  avançou , por  se  terem  deslocado 
todos  os  objectos  da  sala  arruinada , em  quo  estavão , e acharom-se 
amontoados  em  armarios e gavetas , sem  a ordem  conveniente.  Dei 
resumida  ideia  dos  trabalhos : direi  agora  das  acquisições. 

A primeira  das  Secções , que  ficão  mencionadas , obteve  por 
compra  sete  indivíduos  da  classe  dos  Mammaes,  sendo  tres  desses 
indivíduos  bastante  raros  nesta  Côrte;  67  na  classe  das  Aves,  gran- 
de parte  delles  pertencentes  a especies , que  o Museo  não  possuia , 
e dois  de  bastante  valor;  na  dos  Gasteropedes  9 Co nxas  terrestres 
do  Brasil,  especies  também  novas  para  a casa;  na  collecção  dos 
abortos,  hum  Gallo  de  tres  pés : por  troca  duas  caixas  de  Insectos 
da  Europa  , contendo  ambas  duzentas  especies , algumas  inteiramen- 
te novas  para  a casa:  por  offerta,  e diligencias  do  respectivo  Di- 
rector,  606  objectos  ; sendo  4 dados  pelo  mesmo  Director , 600,  con- 
tendo sessenta  e quatro  especies  diversas  de  Conxas  de  França,  e 
do  Mediterrâneo  , pelo  Doutor  Mittre , Cirurgião  da  Marinha  Fran- 
ceza;  hum  aborto  pelo  Doutor  Lesly,  e outro  por  Diogo  Antonio 
da  Silva.  Na  segunda  das  ditas  Secções  reduzem-se  as  acquisições  a 
algumas  amostras  de  Páo-Brasil , remettidas  pela  Repartição  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  para  serem  examinadas.  Na  terceira  as  acquisições 
constão  de  hum  grande  crystal  de  beryllo,  da  Província  de  Minas; 
e de  quatro  amostras  de  rochas , duas  de  pegmatite  graphica  , e duas 
de  diorites  do  districto  da  Gavea;  offerecidas  pelo  Director  da  Sec- 
ção : de  huma  amostra  de  rocha  feldspathica  denominada  eurite  , da 
Fazenda  do  Tinguá , na  Serra  dos  Botaes , offerecida  pelo  Director 
da  Secção  de  Archeologia ; de  huma  amostra  de  jaspe  ferruginoso , 
côr  de  café.,  da  base  do  Morro  de  S.  Theresa , offerecida  pelo  Pre- 
parador das  Secções  de  Zoologia,  e Botanica : de  dez  amostras  de 
ferro  limonite,  e ges  ferruginoso  das  margens  do  Amazonas  , offe- 
reçidas  por  Mr  Seweloh : de  doze  differentes  amostras  de  rochas 
dos;  terrenos  carboníferos  da  Província  de  S.  Catharina , offerecidas 
por  Mr.  Aubet:  de  duas  amostras  de  graphito  deForquim  em  Mi- 
nas, huma  de  pegmatite  da  Serra  dos  Órgãos,  e duas  de  mármore 
lamelar  branco  da  Fazenda,  do  Governo  no  Districto  da  Parahiba  do 
Sul , offerecidas  por  Mr.  Claussen  em  troca  de  productos  analogos : 
de  huma  amostra  de  Kaolim  da  estrada  de  Jundiahy:  de  hum  peque- 
no diamante^da  mesma  Provincia,  achado  no  RioYerde,  no  Muni- 
cípio de  Itapeva  da  Faxina:  de  huma  amostra  do  cascalho  diaman- 
tino  do  mesmo  lugar,  e de  outra  de  Sulfurêto  de  ferro  do  Districto 
de  Itapetininga ; objectos  estes,  que  todos  forão  remmettidos  pelo 
Governo  para  aquelle  Estabelecimento.  Na  quarta  das  Secções  men- 
cionadas a collecção  numismática  augmentou-se , por  offerta  do  respe- 
c ivo  Director,  com  doze  bellissimas  medalhas  de  bronze,  de  gran- 
el® (J10]^0-’  £rava(^as  porTiolier,  primeiro  gravador  da  Casa  daMoe- 

Na  Biblíotheca  Publica,  além  dos  trabalhos  de  conservação, 
ar&  os  quaes  são  visivelmente  poucos  os  jornaleiros , que  nelles  se 


ctnprdgão,  attento  o numoro  de  volumes,  que  sobe  a mais  de 
72:000;  o clima  do  Paiz,  que  tanto  favorece  o desenvolvimento 
dos  vermes;  e alêm  disto  a localidado  do  Estabelecimento,  sujeita 
a frequentes  invasões  de  cupim;  tem-se  continuado  na  formação  do 
Cathalogo  de  todas  ás  Obras  daquelle  Estabelecimento.  22.000  volu- 
mes ià  se  achão  inscriptos  no  referido  Cathalogo.  Duzentos  caixões, 
em  que  se  achão  as  estampas  da  Flora  Fluminense,  forão  transfe- 
ridos do  armazém , em  que  se  achavão  depositados , para_  outro^  sec- 
co,  ventilado,  e claro,  circmustancias  estas,  que  se  não  davãono 
primeiro ; e collocados  em  tarimas  levantadas  do  chão  na  altura  de 
quasi  quatro  palmos.  A obra,  de  que  no  antecedente  Relatório 
vos  fallei , para  segurar-se  o pavimento  do  Gabinete  das  Sciencias , 
não  está  concluída , e por  este  motivo  não  se  tem  cuidado  na 
promptificação  da  ordem  de  estantes  no  meio  desse  Gabinete , para 
accommodação  dos  livros , que , por  falta  de  espaço , se  achão  amon- 
toados nas  outras,  e sem  a conveniente  classificação. 

Recorrendo  aos  Relatórios,  que  ultimamente  tem  chegado  a 
esta  Secretaria  d’Estado,  passo  a dar-vos  succinta  ideia  do  que  nel-  j 
lesse  contêm  a respeito  deste  importante  objecto  nas  Aulas,  e Es-  | 
tabelecimentos  Públicos  de  algumas  das  Províncias  do  Império.  j 

Achão-se  preenchidas , e em  regular  exercício , todas  as  Cadei-  | 
ras  doLyceo  da  Cidade  d’ Angra  dos  Reis;  na  Província  do  Rio  de 
Janeiro;  outro  tanto  porêrnnão  acontece  a respeito  do  da  Cidade  de  | 
Campos , ao  qual  falta  edifício  para  seu  estabelecimento.  Quanto  | 
ás  Cadeiras  de  Instrucção  Primaria , e Secundaria,  disseminadas  pela  :j 
Província , refere-se  o Yice-Presidente  delia  á informação  do  Dire-  g 
ctor  interino  dos  Estudos , a qual  não  se  acha  appensa  ao  Relatorio.  | 

Na  Província  de  Pernambuco  íbrão  as  nove  Aulas  do  Lyceo  fre-  | 
quentadas , no  anno  passado , por  191  alumnos,  poucos  dos  quaes  se  g 
distinguirão , apresentando-se  somente  85,  entre  os  de  casa,  e de  fó-  k 
ra,  para  serem  examinados  nas  differentes  disciplinas , que  alli  se  ensi-  j 
não.  Entende  o Presidente  da  Província  que  das  seis  Cadeiras  de  I 
Latinidade , que  existem  espalhadas  pela  mesma  Provincia , e que  fo-  | 
rão  frequentadas  por  181  alumnos , devem  ser  supprimidás*  as  de  | 
Nazareth,  Yicfcoria,  e Pajahu,  ã proporção  que  forem  vagando,  | 
por  ter  mostrado  a experiencia  que  nenhuma  utilidade  delias  se  | 
colhe.  Qnanto  á Instrucção  Primaria,  as  58  Escolas  destinadas  | 
ao  ensino  dos  meninos  forão  frequentadas  por  2.010  alumnos:  as  E 
12  destinadas  ao  ensino  das  pessoas  do  outro  sexo  forão  frequen-  | 
tadas  por  209  meninas.  1 

O Lyceo  da  Parahiba , marcha  com  regularidade , e 72  alumnos  1 
frequentavão  ultimamente  as  suas  Aulas.  Duas  Aulas  de  Latim , que  | 
ha  no  interior  da  Provincia , erão  frequentadas  por  44  alumnos.  | 
Em  26  Escolas  recebem  a instrucção  elementar  601  meninos,  e j 
45  meninas. 

Em  meado  do  anno  passado  as  diversas  Aulas  de  Latim  na 
Provincia  do  Ceará  contava  o 84  alumnos,  a de  Lógica  7,  e ou^ 


li'oá  lautos  a do  llhelorica.  909  meninos  recebiâo  a ínstrucção 
primaria  em  30  Escolas,  e 1 12  meninas  ern  5 destinadas  aò  en- 
sino delias.  Observa  o Presidente  desta  Província  que  pouco  adi- 
antamento mostrào  os  alumnos  nas  Escolas  Publicas  do  ínstrucção 
Primaria,  o quo  clle  attribuo  /i. falta  do  casas  com  as  convenientes 
proporções,  de  moveis,  dc  cathecismos,  e outros  objectos  ; bem 
como  á pobreza  de  muitos  pais  de  família,  e á incúria  de  outros. 

No  mesmo  tempo  acima  mencionado  erão  as  Aulas  de  Latim, 
quo  existem  na  Província  do  Piauhy,  frequentadas  por  16  alumnos; 
e as  suas  Escolas  Primarias  pòr  340  meninos,  e 41  meninas. 

O Lyceo  do  Maranhão  contou  no  anno  passado  64  alumnos, 
as  Aulas  de  Latinidade  90,  e as  Escolas  Primarias  1.09o  meni- 
nos, e.208  meninas.  Segundo  o Presidente  da  Província  a Ins- 
trucção  Publica  tem  alli  obtido  algum  melhoramento,  mas  acha-sc 
ainda  muito  distante  da  desejada  perfeição;  o que  clle  attribue  a 
causas  da  mesma  natureza  das  que  ficão  apontadas  a respeito  da 
Província  do  Ceará. 

0 mesmo  juizo  fôrma  em  seu  Relatorio  o Presidente  do  Pará 
a respeito  do  estado  da  ínstrucção  Publica  na  respectiva  Província. 
0 Lyceo  delia  era  frequentado,  quando  elle  apresentou  esse  Relatorio , 
por  88  alumnos:  22  cursavão  as  diversas  Aulas  de  Grammatica  La- 
tina: nas  diflerentes  Escolas  recebiâo  a Ínstrucção  elementar  1 .101 
meninos,  e 42  meninas. 

Segundo  refere  o Presidente  da  Província  de  Maio  Grosso , 
acha-se  allicreada,  c provida  huma  Cadeira  de  Geometria ; mas  con- 
tiniiavão  vagas  as  de  Philosophia,  e Rhetoríca.  Quanto  a outros 
ramos  de  Ínstrucção , diz  o Presidente  que  poucos  são  os  discípulos, 
que  frequentão  as  Aulas , e que  a educação  do  sexo  feminino  está 
em  complecto  esquecimento. 

Na  Província  dc  S.  Paulo  as  Aulas  das  Línguas  Latina,  e 
Franceza  , erão  frequentadas  por  199  alumnos;  e as  Escolas  Prima- 
rias pòr  2.102  meninos,  e 381  meninas. 

Finalmente  na  Província  dc  Santa  Catharina  a Aula  de  Latina 
foi  frequentada  por  6 discípulos;  e as  Escolas  de  ínstrucção  Pri- 
maria destinadas  ao  ensino  da  mocidade  de  hum , e outro  sexo , 
por  603  meninos,  c 99  meninas. 

* ' Eis-aqui  quanto  sobre  este  objecto  posso  trazer  ao  vosso  co- 
nhecimento. 


AGRICULTURA. 

Os  trabalhos  no  Jardim  Botânico  da  Lagoa  no  espaço  do  an- 
no passado  limitárão-se  aos  do  simples  conservação  , para  a qual  não 
julga  o Director  suíFicientcs  os  escravos  uteis  , que  alli  existem.  jNo 
dito  anno  adquirio  o Jardim  mais  de  trinta  cspecies  de  plantas  novas, 
e ao  seu  Director  se  ordenou  ultimarnente  que  remettesse  ao  In- 
spector  do  Jardim  Publico  da  Capital  de  S.  Paulo  mudas  de  se- 
rountes  de  llores,  c arvoredos ; e estabelecesse  com  elle  mutua  cor- 


respondoncia , a fim  do  trocarem  plantas  exóticas  aclimatadas,  o 
de  producção  de  ambos  os  Estabelecimentos. 

O Horto  Botânico  do  Passeio  Publico  experimenta  ainda  as 
mesmas  necessidades,  que  forão  referidas  no  antecedente  Rolatorio; 
e as  plantações  feitas  nos  dous  últimos  annos  soíFrôrão  com  a secca, 
que  houve  de  Setembro  a Dezembro.  À classe  de  arvores  , e ar- 
bustos exoticos,  recebeo  hum  augmento  considerável  de  vegetaes  nunca 
antes  introduzidos  no  Brasil ; e o mesmo  terá  brevemente  lugar  nas 
das  Monocotyledoneas,  e Dicotyledoneas.  Grande  quantidade  de  se- 
mentes aflluem  diariamente  da  Europa  em  troca  das  que  o Director 
do  Estabelecimento  para  alli  envia,  entretendo  relações  extensas  com 
a Italia , a França,  a Inglaterra,  aAllemanha,  e outros  paizes,  de 
sorte  que  possuímos  huma  rica  collecção  de  vegetaes  do  Mundo  in- 
teiro, cuja  cultura,  aclimatação,  e propagação  se  faz  na  Imperial 
Quinta  da  Boa  Yista,  donde  sabem  depois  para  o Horto  do  Passeio; 
sendo  este  o unico  meio  de  poder  progredir,  e enriquecer-se  hum 
Estabelecimento  tão  falto  de  meios  para  seu*  desenvolvimento. 

Segundo  refere  o Presidente  daProvincia  do  Ceará,  a agricultura 
alli  se  vai  desenvolvendo.  O algodão,  cujo  cultivo  esteve  por  muito 
tempo  abandonado , começa  a ser  outra  vez  tratado ; e o mesmo  se 
observa  a respeito  do  fumo , que  chegou  a ser  objecto  de  exporta- 
ção : a plantação  da  canna , de  que  apenas  se  tirava  o mel , vai-se 
estendendo  consideravelmente,  e com  particularidade  na  Comarca  do 
Crato , e em  alguns  outros  lugares , onde  se  não  faz  necessária  por 
muitos  annos  a replantaçao : finalmente  a cultura  do  café  se  desen- 
volve, ejá  tem  havido  exportação  de  pequenas  porções  deste  genero. 

MINERAÇÃO. 

Tendo  o Engenheiro  Guilherme  Benjamin  Weinschenck  sido 
incumbido,  pela  Repartição  dos  Negocios  da  Marinha,  de  entrar  nas 
'convenientes- indagações  a respeito  da  existência  de  minas  de  ferro 
na  Serra  da  Estrella,  remetteo  elle  diversas  amostras,  a respeito 
das  quaes  o Director  do  Museo  apresentou  o juizo,  que  em  resu- 
mo passo  a apresentar-vos.  Em  tres  amostras  acha-se  o mineral 
separado  de  qualquer  outra  substancia  estranha , em  fragmentos 
angulosos , de  algumas  linhas  até  pollegada  e meia  de  diâme- 
tro: em  outras  tres  he  o mineral  metallico  acompanhado  pela  ro- 
cha granítica,  que  lhe  serve  de  ganga,  ou  matriz,  estando  nellas 
disseminado  em  nodulos  ainda  mais  pequenos,  do  que  geralmente 
são  os  fragmentos  das  amostras  antecedentes : huma  amostra  pódo 
bem  ser  classificada  como  de  mineral  de  manganez  hydrotado:  ou- 
tra he  de  koelim , facilmente  esboroavel,  algum  tanto  empregnado 
de  peroxido  de  ferro.  Estas  duas  ultimas  amostras  são  de  mui  se- 
cundário interesse.  O Governo  não  perderá  de  vista  este  objecto, 
para  proseguir  nas  convenientes  diligencias. 

O Presidente  da  Província  do  Maranhão  remetteo  huma  pc- 


micna  amostra  do  cobre,  descoberto  pelo  Tenente  Coronel  de  Guar- 
das Nacionaes  da  Chapada , nas  margens  direita  e esquerda  do  Rio 
Grajahu.  Examinado  o metal  na  Provinda  pelo  Dr.  José  da  Silva 
Maia,  c nesta  Corte  pelo  Director  do  Museo,  ambos  concordão 
em  que  clle  be  com  eíTeito  cobre  nativo , separado  de  toda  outra 
combinação,  c sem  fórma  determinada;  porém  a importância  da  mina 
acha-se  ainda  dependente  de  ulteriores  indagações , ás  quaes  o Go- 
verno prestará  a attenção , que  for  possivel , devendo  desde  já  pre- 
venir-vos de  que  grandes  embaraços  exprimenta  em  semelhantes  obje- 
ctos,  pela  falta  de  meios  para  mandar  realisar  taes  indagações,  e 
ainda  mais  pela  falta  de  pessoas  convenientemente  habilitadas  para 
bem  desempenharem  estas  Commissões 

O Vice-Presidente  da  Província  de  Minas  Geraes  remelteo  Iiu- 
ma  amostra  de  metal  de  huma  mina , que  suppoz  de  chumbo  ar- 
gentifero  , fazendo  parte  do  filão  aurífero  da  lavra  do  Major  Gomes 
Freire  de  Àndrada.  Examinada  aquella  amostra  pelo  Director  do 
Museo,  reconhcceo  este,  pelo  resultado  dos  processos,  que  o mi- 
neral he  visivelmente  a galena,  ou  sulfureto  de  chumbo,  de  varie- 
dade sublaminar,  contendo  tão  pequena  quantidade  de  prata,  que 
não  merece  a denominação  de  argentifero  com  mais  justo  titulo, 
do  que  muitas  das  variedades  do  chumbo  do  mercado.  Observa  o 
mesmo  Director  ser  verdade  que  as  quantidades,  de  que  se  servira 
para  os  ensaios,  forão  extremamente  pequenas,  não  lhe  havendo 
sido  possivel  destacar  da  massa  quartzosa  quantidades  maiores;  más 
accrescenta  poder  asseverar  sem  receio  que,  como  mineral  argenti- 
fero, nunca  será  esta  mina  da  menor  importância;  e como  mineral 
de  chumbo  lhe  parece  de  mui  pequeno  valor,  visto  que  o mineral 
metallico  apresenta-se  alli  em  pequenos  veios  disseminados  em  huma 
massa  de  quartzo  granular  quasi  compacto , e cm  quantidade  tal , 
que  não  passa  de  30  °/0  da  massa  total. 

COMMERCIO. 

Passo  a dar-vos  o resumo  dos  Mappas,  que  tem  chegado  ã 
Repartição  a meu  cargo,  relativos  ás  nossas  relações  commerciaes 
com  os  paizes  estrangeiros  no  anno  financeiro  ultimo. 

O Yalor  das  mercadorias  estrangeiras  despachadas  para  consumo 
na  Província  da  Bahia  foi  de  Rs.  9.179.968^)199:  o dosgeneros 
do  paiz  exportados  para  fóra  do  Império  foi  de  Rs.  6.309.798^352, 
havendo  por  consequência  huma  difierença  de  Rs.  2.870.169^)847 
a favor  da  importação. 

. .As  mercadorias  estrangeiras  despachadas  para  consumo  na  Pro- 
víncia das  Alagoos  forão  no  valor  de  Rs.  626.386^272:  os  gene- 
[os  do  paiz  exportados  para  fóra  do  Império  no  de  Rs.  548.187<5i)951 ; 
havendo  a favor  da  importação  huma  differença  dc' Rs 78. 198^321. 

Na  Provinda  de  Pernambuco  forão  despachadas  para  consumo 
mercadorias  estrangeiras  no  valor  dc  Rs.  8.14^  610^529:  e gene- 
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tos  do  paiz  para  fóra  do  Império  no  valor  dc  ,54§.  5. 839. 033»'/?' 289  \ 
havendo  a favor  da  importação  a difierença  de  Rs.  2.305. 577©240, 

.Sa.  Provi n cia  da  Parahiba  o valor  das  mercadorias  estrangeiras 
despachadas  para  o dito  fim  foi  dc  Rs.  748.461  ©448  : o dos  gene» 
ros  tSd  paiz  exportados  para  fóra  do  Império  foi  de  Rs  723. 81 2©1 42; 
mostra  ndo-sc  huma  difierença  de  Rs.  24  649©300 -a  favor  da  im- 
portação. 

O valor  das  mercadorias  estrangeiras  despachadas  para  con- 
sumo na  Província  do  Ceara  pola  Alfandega  da  fortaleza  foi  de  Rs. 
418.949©634:  o dos  gen-eros  do  paiz  exportados  para  fóra  do  Im- 
pério foi' de  Rs.  1.5.791  ©191;  havendo  a favor  da  importação  a 
a difierença  de  Rs.  403. 158© 443.  Nada  consta  da  importação, 
e exportação  pela  Alfandega  do  Àracaty. 

O valor  da  importação  das  mercadorias  estrangeiras  para  o fim 
indicado  foi,  na  Província  do  Maranhão  , de  Rs.  2.618  590©803:  | 
o da  exportação  dos  generos  do  paiz  para  fóra  do  Império  de  Rs.  ] 
1.752.896©060 ; mostrando-se  huma  difierença  dc  865.694©743  j 
a favor  da  impptação. 

Na  Província  do  Pará  foi  o valor  das  mercadorias  estrangeiras 
despachadas  para  consumo  de  Rs.  1.818. 325©404:  o dos  generos 
do  paiz  exportados  para  fóra  do  Império  foi  de  Rs.  9S8102©479; 
existindo  portanto  a diífercnça  de  Rs.  830. 22 2 ©92  5 a favor  da  1 
importação.  J 

“ Q valor  das  mercadorias  estrangeiras  despachadas  para  consumo  pas  1 
duas  Alfândegas  da  Província  de  S.  Paulo  .,  foi  de  Rs.  6Í9.796©066:  | 
o dos  generos  do  paiz  exportados  para  fóra  do  Império  foi  de  Rs.  g 
479.787©543  ; havendo  portanto  a difierença  de  Rs.  I40.008©523  I 
a favor  da  importação.  | 

Ó valor  das  mercadorias  estrangeiras  despachadas  para  con-  I 

sumo  na  Província  dcS.  Pedro,  pela  Alfandega  dc  Porto  Alegre,  foi 
de  Rs.  3.224. 996©264 : o dos  generos  do  paiz  exportados  para 
fóra  do'  Império  foi  de  Rs.  139.524©371 ; havendo  a difierença, 
a favor  da  importação  , de  Rs.  3.085.471  ©893.  Nada  consta  a res- 
peito da  importação  , e exportação  pelas  Alfândegas  do  Rio  Grande, 
e S.  José  do  Norte. 

INDUSTRIA.  | 

Pelo  Relatorio  do  Presidente  da  Província  de  Pernambuco  consta 
que  começa  a introduzir-se  naquella  Província,  onde  prospera  ad- 
miravelmente, c promette  constituir  hum  ramo  de  considerável  com- 
mercio,  e riqueza,  a criação  do  insecto  da  seda.  Para  animar  este  | 
genero  de  industria  lembra  aquelle  Presidente  á respectiva  Assem-  { 
bleá  a decretação  de  hum  prêmio  para  os  que  plantarem , c cul- 
tivarem certo  numero  dò  amoreiras  , ou  que  apresentarem  certa 
quantidade  de  prodücto  da  seda  ; e o emprego , neste  lavor  , dc 
alguns  meninos  sabidos  do  Collegio  dos  Qrpliãos,  logoque  saibão 
ler , o escrever. 
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CATEOUBSR  -13  C1VIMSAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

No  Rolatorio  , que  apresentei  em  Maio  do  anno  passado  , col- 
|j(rj  tudo,  quanto  então  constava  a respeito  deste  importanto  ob- 
jecto : agora  trarei  ao  vosso  conhecimento  que  na  Província  do  Rio 
de  Janeiro  se  trata  de  reivindicar  os  terrenos  dos  índios  da  Aldéa 
de  S.  Lourenço  , havendo-se  nomeado  hum  Curador  ad  hoc , dc 
cujo  zelo  se  espera  o bom  resultado  de  tão  justo  processo;  e foi 
commettida  ao  Coronel  Carlos  José  de  Azevedo  a tarefa  de  cha- 
mar, educar,  o tornar  uteis  os  numerosos  índios,  que  andão  dis-  ’ 
persos  pelos  sertões  da  Pedra  Liza  : que  o Governo  tem  continuado 
a concorrer  com  os  meios  precisos  para  sc  effectuar,  e ampliar  o 
aldeamento  de  S.  Matheus,  na  Província  do  Espirito  Santo  : que 
o mesmo  Governo  auxiliou  também1  este  objecto  na  Província  do 
Maranhão,  onde  a Missão  de  Pindaré  promette  muito  prosperar; 
tendo  cessado,  depois  do  estabelecimento  dessa  Missão,  as  incur- 
sões, e devastações,  que  antes  disso  soffriamos.  Não  consta  ainda 
que  os  Missionários  Capuchinhos  daqui  enviados  para  se  emprega- 
rem na  catechesc  dos  índios  da  barra  do  Rio  Negro  , e suas  im- 
mediações , na  Província  do  Pará  , tenhão  já  chegado  ao  seu  ul- 
timo destino  ; nem  também  o Governo  da  mesma  Proyincia  ter» 
noticia  circunstanciada  doestado  das  Missões  dc  S.  João  d’Araguaia., 
doChingu,  de  S.  Joaquim  do  Rio  Branco,  de  Tabatinga e do  Rio 
Jary.  Dous  Padres  Capuchinhos , e hum  leigo , partirão  iiltima- 
mente , para  serem  empregados  na  calechcse  dos  índios  na  Provín- 
cia de  Mato  Grosso. 

COLON1SAÇÃO.  . 

A Presidência  do  Rio  de  Janeiro  tem  continuado  nas  diligen- 
cias de  adquirir  Colonos  Europeos  para  o serviço  das  suas  obras. 

Em  meado  do  anno  passado  contratou  eila  a vinda  de  mais  de700 
daquelles  Colonos. 

Por  informação  dada  pelo  Dr.  Schmwlt  ao  nosso  Encarregado 
de  Nqgowos , e Cônsul  Geral  nas  jCrdados  Ansealicas,  consta  que  íw. 
primavera  deste  anno  partem  de  Brcmen  diversos  Colonos  com  des- 
tino áProvincia  de  S.  Pedro.  Estão  dadas  as  providencias  para  que, 
apenas  chegarem  ao  Rio  Grande,  sejão  transportados  em  alguma 
embarcação  do  Estado  a Porto  Alegre , donde  elles  tem  de  partir 
para  S.  Leopoldo. 

SAUDE  PUBLICA. 

Já  disse  no  antecedente  Relatorio  que  não  constava  que  con-  j 
tinuassem  a grassar  nesta  Capital  as  enfermidades  perigosas  , de  | 
quç  tinha  feito  menção  em  outro  : agora  accrescentarei  que  o mesmo  j 
felizmente  aconteceo  na  Província  do  Rio  dc  Janeiro.  \ 

Na  Instituição  Ya.ccinica  desta  Côrtc  forão  yaccinadas , no  se-  i 
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gundo  semestre  do  anno  passado,  2.531  pessoas,  e se  fornccérão 
1.441  pares  de  laminas  coin  fluido  varioloso  tanto  por  ordem  do 
Governo , como  a pedido  dos  particulares. 

Não  consta  qual  o numero  das  pessoas  vaccinadas  na  Provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro  no  decurso  do  anno  passado;  vé-se  porém , 
pelo  ultimo  Relatorio  da  Presidência  daquella  Provincia  , que  este 
importante  objecto  se  achava  quasi  abandonado.  Para  reanimar,  c 
dar  a conveniente  regularidade  a este  serviço,  foi  estabelecida  na 
Capital  daquella  Provincia , cm  Setembro  do  anno  passado  , hum 
Instituto  Vaccinico , sendo  subordinados  ao  Director  delíe  os  Vacci- 
nadores  dos  outros  Municipios ; e se  ordenou  ás  Camaras  Munich 
paes  que  organisassem  Posturas,  em  que  impuzessem  penas  áquel- 
las  pessoas , que  deixassem  de  levar  á vaccina  as  crianças , que  ti- 
vessem a seu  cargo,  ou,  levando-as,  não  comparecessem  ao  oitayo 
dia  para  se  verificar  o resultado. 

Lançando  as  vistas  pelo  que  consta  a respeito  das  outras  Pro- 
víncias, he  doloroso  ter  de  participar-vos  que  na  do  Ceará  continua 
a repugnância  dos  povos  em  se  utilisarem  deste  preservativo  : na 
do  Piauhy  nenhum  cuidado  tem  bavido  na  propagação  deste  pre- 
servativo, e as  febres  intermittentes  continuão  a incommodar  a po- 
pulação , principalmcnte  nas  proximidades  dos  Rios  Parnahiba  , Puty  , 
Canindé , e Gorguêa  : na  do  Maranhão  os  estragos  das  bexigas  tem 
diminuído  muito  em  consequência  da  vulgarisação  da  vaccina  ; mas 
alli  apparecem  febres  inlermittentes , que  ás  vezes  tomão  hum  ca- 
racter pernicioso  : no  Pará  as  febres  , que  por  espaço  de  dous  annos 
flagellárão  os  habitantes  de  Macapá , eMazagão,  tem  consideravel- 
mente diminuído  naquelles  lugares;  mas  apparecêrão  , aindaque 
com  caracter  menos  maligno , em  Porto  de  Moz , Gurupâ  , Mel- 
gaço , e Portei,  e o Presidente  occorreo  com  os  possíveis  soccor- 
ros  em  beneficio  dos  enfermos ; existindo  alli  , pelo  que  toca  á 
vaccina , a mesma  repugnância  , e descuido  , que  se  nota  em  muitos 
outros  pontos  do  Império  : na  de  Minas  lavra  consideravelmente  a 
elephantiasis , e não  tem  sido  possível  propagar  a vaccina : na  de 
S.  Paulo,  apezar  das  diligencias  do  Directorio,  não  chegou  a 2.000 
o numero  das  pessoas  vaccinadas  em  toda  a Provincia  no  decurso  do 
anno  passado.  He  para  lastimar  que , apezar  do  exemplo  desta  Ca- 
pital , onde  a vaccina  se  emprega  regularmente , e com  proveitoso 
resultado,  ha  tantos  annos,  este  preservativo  seja  não  só  despreza- 
do , porém  mesmo  repellido  em  quasi  todas  as  outras  partes  do  Im- 
pério. 


SOCCOEROS  PÚBLICOS. 

A aturada  secca,  que  ultimamente  houve  ao  Norte  de  Pernam- 
buco , produzio  considerável  falta  de  mantimentos  nas  Províncias  da 
Parahiba,  e Rio  Grande  do  Norte.  Nestas  circumstancias  recommen- 
dou  o Governo  ao  Presidente  da  primeira  das  mencionadas  ProYÍn- 


( 15  ) 


cias,  bem  como  aos  das  Alagoas,  o Bahia,  quo  promovessom  a 
remessa  de  farinha  do  mandioca  para  aquellas  Províncias , ou  mosmo 
a fizessem  por  conta  do  Estado,  quando  não  houvessem  particula- 
res, que  as  quizessern  fazer  por  sua  conta.  Com  eífeito  o Presi- 
dente da  Província  de  Pernambuco  mandou  para  a Parahiba  650 
sacas  daquello  genero  : a exportação  delle , da  Bahia , tanto  para 
esta  ultima  Provincia,  como  para  a do  Rio  Grande  do  Norte,  foi 
tal , que  o Presidente  da  mesma  Provincia  da  Bahia  vio-se  na  ne- 
cessidade de  regular  este  objecto.  Desta  Corte  mandou  o Governo 
200  sacas  do  mesmo  genero  para  o Rio  Grande  do  Norte ; parecen- 
do-lhe  que  com  estes  soccorros,  e com  a mudança  de  tempo,  que 
consta  ter  começado  naquelles  lugares , estará  minorado  o mal : 
entretanto  espera  por  ulteriores  informações , á vista  das  quaes  de- 
liberará como  as  circumstancias  exigirem.  A Provincia  do  Ceará 
também  soffreo  ; e havendo  o Presidente  delia  mandado  buscar  á do 
Maranhão  supprimento  de  farinha , e arroz , o Governo  approyou  a 
sua  deliberação. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 


Principiando  pelo  Hospício  de  Pedro  Segundo  , cuja  instituição  , 
a favor  dos  alienados , se  deve  á Piedade  de  Sua  Magestade  o Impe- 
rador, cumpre-me  trazer  ao  vosso  conhecimento,  que  o Governo 
acaba  de  ser  informado  de  que  os  trabalhos  tem  continuado  com 
actividade,  achando-se  já  levantado,  e coberto  de  telha,  o primeiro 
pavilhão  do  lado  esquerdo , com  todas  as  guarnições  de  madeira 
prontas,  e bem  assim  o soalho,  parte  do  qual  já  está  assentada. 
Os  alicerces  da  frente  estão  levantados  até  ás  soleiras  em  mais  de 
metade  do  edifício , e o mesmo  se  observa  em  hum  dos  pavilhões 
dos  fundos ; e até  ás  çapatas  os  do  segundo  pavilhão  dos  mesmos 
fundos.  O desaterro  do  terreno  destinado  ao  estabelecimento  dos 
passeios , e jardins , que  hão  de  servir  ao  recreio  aos  alienados  , 
está  muito  adiantado.  Ofíerecendo  diversos  Capitalistas  desta  Côrte 
espontaneamente  a quantia  de  Rs.  44.000-!/^000  , para  ser  emprega- 
da em  festejar  o Feliz  Nascimento  do  Sereníssimo  Príncipe  Impe- 
rial, e Julgando  Sua  Magestade  o Imperador  que  de  nenhuma  ma- 
neira se  correspondia  melhor  á Grandeza  do  Objecto , que  se  per- 
tendia  solemnisar , do  que  applicando-se  aquella  quantia  á con- 
strucção  de  hum  Estabelecimento , que,  consagrado  a soccorrer  a 
humanidade  aíflicta  , faça  lembrar  o mesmo  Objecto  na  posteridade , 
foi  ella  destinada  â continuação  das  obras  do  Hospício,  de  que  trato. 
Não  transcrevo  aqui  os  nomes  daquelles  Capitalistas , porque  a im- 
prensa já  os  tem  publicado  com  o agradecimento , de  que  se  fazem 
merecedores  por  aquelle  não  equivoco  testemunho  de  dedicação  á 
Augusta  Pessoa  do  Imperante , e de  amor  á Monarchia. 

O Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Côrte  teve,  no 
anno  Compromissorio  do  l.°  de  Julho  de  1843  a 30  de  Junho  pas- 
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gado , u Receita  ordinaria  de  Rs.'  167.308©670  , e a extraordina- 
r ia  d e Rs.  20 . o 47 © 578 , formando  ambas  a total  de  Rs.  1S7.856©248; 
Ofèz  a;Despeza  ordinaria  de  Rs.  97.277©961 , o a extraordinária  de 
RS;92;732©)463 , formando  ambas  a total  de  Rs.  190.010©424]: 
raoistra^sc  portanto  hum  saldo  de  Rs.  2, 154©17ô  a favor  da  Receita. 
Nó  atfn-o  civil  de  184$  entrarão  no  Hospital  4.444  enfermos,  dos 
quaes  sabirão  curados  3.293,  e fallecôrão  1.125 , comprehendendo- 
se  rteSte  numero  215,  que  morrôrão  nas  primeiras  vinte  e quatro 
líòras  subsequentes  á da  sua  entrada.  As  obras  do  novo  Hospital 
tiverão  andamento  regular;  mas  suspenderão-se  as  do  Campo  Santo , 
por  não  ser  possivel  distrahir  para  ellas  somma  alguma,  pela  ne- 
cessidade de  dar  andamento  áquellas. 

No  mesmo  anno  Compromissorio  da  Santa  Casa  teve  o Estabe- 
lecimento dos  Expostos  a Receita  ordinaria  de  Rs.  36. 120©)  67$,  e 
' a>  extra  ordinaria  de  Rs.  1 1.922©454  , formando  ambas  a total  de 
Rs.  48Q43©133  : a sua  Despeza  ordinaria  foi  de  Rs.  27.719©522, 
e a extraordinária  de  Rs.  17.084©216 , formando  ambas  a total 
de  Rs.  44.803©738 , e mostrando-se  portanto  hum  saldo  de  Rs. 
3.239©395  a favor  da  Receita.  O numero  dos  Expostos,  que  du- 
rante aquelle  anno  entrarão  na  roda  , reunindo-se-lhe  63  , que 
tinhão  passado  do  anno  anterior,  fórma  o total  de  592  Expostos , 
dos ; quaes  derão-se  a criar  230 , fallòcêrãó  313  , e ficarão  existin- 
do 49  ; sendo  para  lamentar  que  hum  excessivo  numero  do  crian- 
ças- em  perigo  de  vida  , e até  algumas  já  mortas , entrem  annualmen- 
té  ' na  roda. 


A Receita  ordinaria  do  Recolhimento  das  Orphãs  no  anno , a que 
me  refiro , foi  de  Rs.  19.635©870 , e a extraordinária  de  Rs. 
‘9.908©690,  formando  ambas  a total  de  Rs.  29.244©560  : a sua 
Déspeza  ordinaria  foi  de  Rs.  9.  545 ©19 5 , e a extraotdinaria  de 
Rs.1 '21. 709 ©691 , total  Rs.  31.254©886,  resultando  hum  déficit 
déRs.  2.010©326.  No  l.°  de  Janeiro  de  1844  existião  no  Reco- 
lhimento 45  orphãs , huma  aggregada , 19  expostas , 4 Africanas 
livrès ; huma  escrava : entrarão  no  decurso  do  dito  anno  8 orphãs, 
•5  expostas,  2 porcionistas , e huma  escrava:  casarão  4 orphãs,  c 
2 expostas  ; s.ahírão  huma  orphã  , e huma  exposta  , falleceó  huma 
expofcta.  Este  Estabelecimento  deve  ao  seu  cofre  dos  dotes  a quan- 
tia dó  Rs.  47.973©916,  e alôm  disto  a de  Rs.  11.000-^000 , qúe 
se  toínárão  por  empréstimo  para  a continuação  das  obráà. 

Nada  consta  ao  Governo  a respeito  dos  diversos  Estabelecimen- 
tos de  Caridade  existentes  ná  Província  do  Rio  de  Janeiro  , dos  quaes 
fiz  menção  no  Relatorio  apresentado  o anno  passado:  tem  somente 
notièiá  ! de  que  se  projecta  a fundação  de  hum  Hospício  de  Carida- 
de iid  Capital  daquella  Proyineia. 

Passando  á Província  de  Pernambuco  , existião  no  Hospital  de 
Caridade,  no  principio  do  anno  passado,  46  doentes,  entrarão  no 
decurso  dáquelle  anno  346,  sahirão  228,  morrêrão  115  , e fica- 
rão existindo  no  fim  do  dito  anno  49.  No  Hospital  dos  Lít\zaros  exis- 
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iKío  , no  principio  daquelle  anno,  28  enfermos;  no  decurso  delle 
entr&ruo  2,  saliio  1,  morrôrão  7,  fieárão  por  conseguinte  no  fiiri 
do  anno  22.  No  Estabelecimento  respectivo  achavão-so , no  princi- 
pio do  mesmo  anno,  154  expostos;  no  decurso  do  anno  entrarão 
74,  sahirão  5 , morrôrão  53,  ficarão  existindo  no  fim  170.  Obser- 
va o Presidente  da  Província  que  muitas  orphãs  adultas  achão-se 
ainda  na  Casa  dos  Expostos , c outras  andão  em  poder  de  particu- 
lares; oque,  tendo  procurado  estabelecer  o Collcgio  das  Orphãs  no 
Recolhimento  da  Gloria  , acha-se  ainda  pendente  este  objecto  , em 
consequência  de  obstáculo,  que  tem  encontrado  da  parte  do  Reve* 
rendo  Bispo  Diocesano.  Quanto  ao  Collegio  dos  Orphãos , diz  o 
mesmo  Presidente  que  a educação  physica , moral  , e instruetiva 
delles  ainda  está  longe  de  attingir  a perfeição  , c regularidade , de 
que  hc  susceptível.  O rendimento  annual  do  patrimônio  deste  Col- 
legio monta  a Rs.  24.537^800:  a sua  despeza  a Rs.  18.766^612. 

Na  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Província  da  Parahiba  forão 
tratados,  nos  dez  mezes  decorridos  do  l.°  de  Julho  de  1843  a 28 
do  Abril  do  anno  passado , 37  doentes  e 5 expostos ; ficando  no  fim 
daquelle  tempo,  no  dito  Estabelecimento,  10  doentes,  e 9 expostos. 
A sua  Receita  no  periodo  indicado  foi  de  Rs.  5. 904£973  ; a des- 
peza não  excedeo  a Rs.  2. 089  £583. 

Teve  a Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Maranhão,  nos  mezes 
decorridos  do  l.°  de  Julho  de  1843  a 29  de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado, a Receita  de  Rs.  13.391£169,  e a despeza  excedeo  a ella 
na  quantia  de  Rs.  2.937£929.  De  215  enfermos,  que  se  recolhe- 
rão ao  respectivo  Hospital , no  espaço  de  tempo  indicado  , 166  forão 
curados,  morrôrão  19,  e ficarão  existindo  30.  Quanto  ú Casa  de 
Artífices  Educandos , Yai-se  conservando  este  Estabelecimento , e 
está  preenchido  o numero  delles , marcado  na  respectiva  Lei  Pro- 
vincial. 

No  Relatorio  apresentado  no  principio  da  Sessão  do  anno  pas- 
sado não  tratei  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Provineia  do  Pará , 
por  me  faltarem  esclarecimentos : agora  preencherei  aquella  lacuna 
á vista  do  que  expendeo  em  seu  ultimo  Relatorio  o Presidente  da 
Província.  Consiste  o^patrimonio  daquelle  Estabelecimento  em  vinte 
o oito  pequenos  prédios , e de  hum  mais , que  , por  benificencia , 
presta  a Camara  Municipal  para  estarem  nelle  recolhidos  os  expostos ; 
em  seis  chãos , e quatro  Fazendas ; sendo  duas  para  criação  de  gado, 
e tendo  huma  delias  noventa  escravos , postoque  pela  maior  parte 
velhos,  mulheres,  e crianças.  O numero  de  doentes,  que  regularmente 
se  recolhião  ao  Hospital  em  cada  anno,  era  de  170,  pessoas  indi- 
gentes, equipagens  de  embarcações  mercantes,  e servos  da  casa; 
porôm  no  anno  findo  em  Julho  passado,  havia  aquelle  numero  su- 
bido a 396 , em  consequência  de  se  recolherem  ao  mesmo  Hospi- 
tal os  presos  da  Justiça,  e os  enfermos  das  guarnições  das  Embarca- 
ções de  Guerra  Nacionaes.  No  anno , que  findou  com  aquelle  mez  , 
a Receita  da  Santa  Casa  foi  de  Rs.  20. 091  *£610:  a despeza  de  Rs. 


17.2*27$  149.  A cargo  deste  Estabelecimento  acha-se  tambem  o cu- 
rativo dos  lazaros.  No  fim  do  dito  nicz  de  Julho  existiao  na  casa 
só  mente  44  destes  enfermos;  mas  em  meado  de  Agosto  este  numero 
tinha-se  elavado  a 60.  O Estabelecimento  das  Educandas  presta  im- 
portante serviço.  Continha  elle,  em  meado  do  an no  passado,  93  me- 
ninas , sendo  67  sustentadas  por  prestação  do  Cofre  Provincial , 12 
pela  Camara  Municipal,  e 14  por  seus  pais,  ou  parentes;  e a tota- 
lidade destas  prestações,  com  a addição  de  mais  alguma  pequena 
quantia,  chega  para  as  despezas , as  quaes  mensalmente  andão  em 
Rs.  800$000,  mas  sobem  a Rs.  1.000$000,  quando  ha  gastos  ex- 
traordinários. O Estabelecimanto  dos  Educandos  continha  naquelle 
mesmo  tempo  107  meninos  applicados  a difíerentes  offieios , e artes. 
As  diversas  oíficinas,  e os  jornàes  dos  Educandos,  deduzida  a despeza 
dos  materiaes , ferramentas,  e salarios  dos  mestres produzirão  , do 
l.°de  Julho  de  1843  ao  ultimo  de  Junho  passado,  a quantia  li- 
quida de  Rs.  1.654$380,  que  foi  recolhida  aos  Cofres  Provinciacs, 
os  quaes  pela  sua  parte  concorrem  com  a diaria  de  Rs.  240  por 
Educando , para  todas  as  suas  despezas. 

Não  tratei  também,  no  Relatorio  acima  mencionado , da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  do  Ouro  Preto  : agora  trarei  ao  vosso  conhe- 
cimento que  no  anno  de  1843  teve  aquelle  Estabelecimento  a Re- 
ceita de  Rs.  4. 981  $255,  e a despeza  de  Rs.  5.185$360;  havendo 
hum  déficit  de  Rs.  204$105.  A sua  divida  activa  era  , naquelle 
anno , de  Rs.  26  546 $771 ; e a passiva  de  Rs.  834$454.  O seu 
patrimônio  consiste  ern  tres  propriedades  de  casas , e em  dez  contos 
de  róis  nominaes  cm  Apólices.  Do  anno  de  1842  passarão  para  o 
seguinte  46  doentes:  no  de  1843  entrarão  176  enfermos,  sabírüo 
curados  167,  morrerão  31,  e passarão  para  o anno  de  1844  sómente 
24  enfermos.  Quanto  aos  expostos,  de  pequeno  numero  delles  ha 
noticia , e mui  poucas  são  as  providencias  que  se  tem  dado  em  seu 
-beneficio.  Nada  posso  dizer  da  Santa  Casa  de  S.  João  d’El-Rei. 

Concluirei  este  pequeno  quadro  com  a Província  de  S.  Paulo. 
No  Seminário  de  Santa  Anna,  na  Capital  da  Província,  existem  20 
meninos ; o no  das  Educandas  28  meninas  pobres,  e 5 Pensionistas. 
No  Coilegio  de  ítú  instruem-se  16  meninos,  7 destes  internos,  c 
os  restantes  externos. 


NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

No  penúltimo  Relatorio  ponderei  a conveniência  de  dirigirmos 
a no:-.sa  attenção  para  a navegação  fluvial , de  que  deve  resultar  ao 
Paiz  incalculável  proveito,  facilitando  commodas  communicações  entre 
lugares , que , por  falta  delias  , se  não  correspondem,  ou  o fazem 
com  delongas  consideráveis  , e trabalhos  nimiamente  penosos ; e dc 
ser  habilitado  o Governo  com  recursos  proporcionados  de  alguma  ma- 
neira á grandeza  do  objecto , para  poder  dar  algumas  providencias 
neste  sentido , ou  por  si , ou  coadjuvando  os  esforços  dos  Governos 


provinciaos;  debaixo  porôrn  da  inspecçâo  do  Governo  Geral.  No  Rio 
Grande  de  Belmonte  já  se  procedeo  a hum  reconhecimento  , como 
naquolle  Relatorio  referi:  muito  conviria  que  igual  trabalho  se  .pra- 
ticasse a respeito  dos  Rios  Parahiba,  S.  Francisco,  c Paraná.  Na 
província  do  Rio  do  Janeiro  trata-se  da  abertura  de  hum  canal  desde 
Campos  atô  Macahc  : já  está  contratada  a factura  de  mil  braças 
desse  canal. 


CORREIOS  E PAQUETES. 

Tem-se  cuidado  assiduamente  em  regular  o serviço  dos  Correios 
pela  nova  organisação  , que  foi  dada  a esta  Repartição  ; c trata-se 
de  pôr  em  pratica  nesta  Corte  o ensaio  do  Correio  Urbano.  A cor- 
respondência entre  esta  Corte,  e a Capital  do  Rio  de  Janeiro,  recebeo 
mais  regularidade,  prestando-se  a Companhia  de  Nictheroy  a fazer 
conduzir  gratuitamente  as  malas  nas  suas  barcas.  Na  Província  de 
Minas  foi  creada  huma  Agencia  no  Arraial  de  Cocaes : na  dc  S.  Paulo 
foi  creada  outra  na  Yilia  de  Tatuy,  e regulada  convenientemente  a 
direcção  dos  Correios  entre  aquella  Província,  e esta  Corte,  Na  Pro- 
víncia da  Bahia  crcarão-sç  Agencias  nas  Yillas  da  Purificação,  Ca- 
ravellas , Porto  Seguro  , e Camamú.  Na  Província  do  Rio  Grande 
do  Norte  estabelecerão-sc  quatro  Correios  mensacs,  em  lugar  de  dois, 
entre  aquellas Província  e as  da  Parahiba,  e Pernambuco;  e dous 
Correios  mensaes , em  lugar  de  hum,  entre  a Capital,  e o ponto  do 
Assú.  Finalmente  na  Província  do  Pará  creou-se  huma  Agencia  na 
Villa  do  Tury-Assú. 

A Companhia  de  Paquetes  de  Yapor  não  só  tem  desempenhado 
com  pontoalidade  as  obrigações  dos  seus  Contratos,  como  também  tem 
prestado  ao  Governo  valiosos  serviços  em  todas  as  occasiões,  em  que 
este  tem  carecido  delles.  Alêm  disto  tem  a Companhia  procurado  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  facilitar  entre  nós  o desenvolvimento 
da  navegação  por  vapor , creando  huma  escola  dc  machinistas  ope- 
rários em  suas  officinas.  O Governo  estima  ter  esta  occasião  de  fazer 
a Companhia  o devido  elogio. 

OBRAS  PUBLICAS. 


A Inspecçâo  das  Obras  Publicas  continuou,  durante  o anno  pas- 
sado, na  construcção  de  muralhas,  e no  assentamento  de  telhões,  no 
encanamento  das  Paineiras.;  praticando  ao  mesmo  tempo  outros  tra- 
balhos de  conservação,  e melhoramento  : no  Aqueducto  da  Carioca  foi 
betumado  o encanamento,  bem  como  o dos  Aqueductos  filiaes , e as 
respectivas  caixas : no  da  Praça  Municipal  fez  todos  os  trabalhos  ne- 
cessários para  se  col locar  o encanamento  de  chumbo,  que  já  está  as- 
sentado : no  do  Chafariz  da  Gloria  assentou  460  braças  de  tubos  de 
chumbo,  e no  dia  19  de  Outubro  do  anno  passado  começou  o mes- 
mo Chafariz  a fornecer  agoa  ao  publico  : no  de  Maracanã  praticou 
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escavações  para  alicerces,  e arcos ; construio  baldrames  no  lugar  deno- 
minado— Cova  da  Onça  — para  os  canos,  e fez  outros  trabalhos: 
no  de  S.  Christovão  fez  grande  extensão  de  maçamo  , e outras  obras. 

Nos  Chafarizes  de  S.  Christovão,  e da  Carioca,  continuárão  as  obras, 
assim  como  na  varanda  do  Passeio  Publico  : no  Chafariz  de  Santa 
Rita  fizerão-se  algumas  obras  para  reparo  do  respectivo  encanamento, 
e concluio-se  huma  nova  caixa. 

Cabe  aqui  referir  que  o Engenheiro  Pedro  Tauloy  apresentou 
ultimamente  os  trabalhos  preliminares,  de  que  tinha  sido  incumbido, 
para  o encanamento  de  ferro  do  Rio  Maracanã,  afim  de  se  abastecer 
com  as  aguas  deste  rio,  c com  outras  nativas  das  suas  visinhanças, 
diversos  chafarizes  desta  Cidade.  Avalia  aquelle  Engenheiro  em  Rs. 
401.702^896  a despeza  para  se  conseguir  este  fim,  e calcula  cm  ires 
annos  o Tempo  preciso  para  a execução  dos  trabalhos , havendo  doze  § 
officiaes,  e dezoito  serventes  em  effectivo  serviço ; e fundindo-se  por  I 
dia  seis  mil  libras  de  ferro.  Além  desta  despeza  com  a canalisação  j 
das  agoas,  temos  a contemplar  outra  com  a desapropriação  dos  ter-  | 
renos ; operação  esta  indispensável  para  o restabelecimento  das  flores-  | 
tas  , sem  o qual  os  mananciaes  ficarão  reduzidos  a estado  de  maior  | 
pobreza,  do  que  aquella,  em  que  se  achão , produzindo  boje  talvez  o I 
terço  do  que  produzião  quando  as  matas  estavão  intactas.  O Go-  | 
verno  se  empenha  em  realisar  esta  obra , persuadido  de  que  se  não  | 
póde  fazer  maior  beneficio  á numerosa  população  desta  Capital. 

Pela  Camara  Municipal  diversas  obras,  e melhoramentos  se  pra-  I 
ticárão  durante  o anno  passado.  Comprou  ella  o terreno  indispensa-  f 
vel  para  endireitar,  e alargar  a Rua  de  Matacavallos : comprou  lam-  g 
bem  huns  pequenos  prédios  da  Irmandade  de  N.  S.  da  Gloria,  a fim  | 
de  serem  demolidos,  e dar-se  a conveniente  largura  á Rua  do  Catetc  1 
na  proximidade  do  Largo  daquella  denominação  : fez  calçar  as  Ruas 
dos  Ourives,  do  Hospicio  desde  o Campo  atè  á Valia,  da  Alfandega, 
do  Fogo  desde  a de  S.  Pedro  atè  ôs  do  Aljube,  da  Lapa,  de  S.  Fran- 
cisco , do  Senado  entre  a do  Lavradio  c a dos  Inválidos,  da  Prainba, 
de  S.  Jorge , do  Núncio , da  Lampadosa , do  Regente , de  Santa 
Theresa  , do  Império  da  Lapa  , de  Bragança , da  Saude  , da  Pedreira 
da  Gloria  , e dos  Pescadores ; a Travessa  das  Bellas  Artes  , a Praça  da 
Constituição , c o Aterrado  desde  a Ponte  Grande  até  a Estrada  dc 
S.  Christovão:  fez  continuar  com  o calçamento  das  Ruas  dc  Rezende, 
da  Gloria , do  Catete , e dos  Siganos ; e concertar  o das  do  Sabão, 
do  Conde  , da  Candellaria  , do  Carmo  , dos  Latoeiros , Direita  , dc  j 
S.  Pedro,  da  Pedreira  da  Candellaria,  da  Valia,  e do  Sacramento. 

No  Caes  da  Gloria  mandou  a Camara  construir  huma  escada , para 
se  descer  com  facilidade  ao  mar.  Não  menciono  concertos , aterros,  j 
e outras  obras  menos  importantes  em  algumas  outras  ruas , e estradas. 

Disse  no  antecedente  Relatorio  que  o Governo  tinha  prestado 
os  meios  necessários  para  se  concluir,  com  a desejada  brevidade,  a 
reconstrucção  da  Ponte  da  Parahibuna  : não  consta  ainda , nem  se 
póde  esperar  que  já  esteja  finalisada  esta  obra. 
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0 Governo  tem  continuado  a auxiliar  a obra  da  abertura  da 
estrada  de  communicação  entre  a Província  do  Espirito  Santo,  c a 
de  Minas  Geracs , apezar  de  não  ter  recebido  ainda  a Planta , e o 
Orçamento  d.aquclla  obra  ; esclarecimentos  estes , que  , segundo  refere 
o respectivo  Engenheiro , poderão  ficar  prontos  neste  mcz. 

participei-vos,  no  antecedente  Relatorio , que  os  arrematantes 
da  estrada  entre  a Provinda  dc  S Paulo,  e a do  Mato  Grosso  , até  ao 
barranco  do  Paraná  , bavião  pedido  prorogação  do  prazo  estipulado 
para  a conclusão  da  obra  : agora  ciimpre-me  trazer  ao  vosso  conhe- 
cimento que  essa  prorogação  lhes  foi  concedida  , não  por  espaço  de 
seis  mezes , como  clles  desejavão , mas  sómente  de  quatro.  Vé-se 
pelas  informações,  que  precedôrão  a esta  concessão  , que  os  ditos  ar- 
rematantes confiarão  demasiadarnente  nos  seus  esforços,  e não  con- 
tarão com  estorvos,  que  sobrevierão  , como  forão  a moléstia  de  hum 
delles , e a fuga,  e consequentemente  falta  de  trabalhadores.  Na  mes- 
ma Província  de  S.  Paulo  projecta-se  a abertura  de  huma  nova  com- 
municação entre  a dita  Província  , e a de  S.  Pedro  , pelo  território  si- 
tuado ao  Sudoeste  do  Campo  de  Palmas : as  convenientes  explorações 
estão  incumbidas  a pessoa  emprehendedora,  e activa,  que  reside  naquel- 
las  immediações ; mas,  na  occasião  da  apresentação  do  ultimo  Rela- 
torio da  Presidência  á Assembléa  Provincial,  não  havia  ainda  noticia 
do  resultado. 

Concluirei,  Augustos  e Digníssimos  Senhores  , esta  breve  expo- 
sição , rogando-vos  que  a acolhaes  com  a mesma  benignidade,  com  que 
recebestes  a antecedente. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  de  Maio  de  1845. 
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Quadro  estatístico  dos  resultados  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  em  UU- 


ANNOS. 


Matricularão-se 

Forjo  appprovados.  Jsimpliciter 

Forão  reprovados J 

For5o  premiados 

Deixarão  de  fazer  aclo 

Perdêrão  o anno. 

Tirárão  Carta 

Doutorarão-se. 


Total. 


82  (a) 
5G  (b) 
20  (e) 
3 (d) 


3 (e) 
12  (0 


OBSERVAÇÕES. 


Tinirão  Carta  9 Bacharéis  formados  nes- 
te  anno  ; 2 Bacharéis  formados  no  anno  pró- 
ximo passado  ; e l Doutor,  cujo  acto  teve 

lugar  em  1839. 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  em  1854 


ANNOS. 

,1.°  2.°  3.°U.°  5-° 


Total. 


Matricularão-se 48  27  19  28  32  R 154  (a) 

IWÍo  anorovidos  U,.lena.ín.ente f 20  27  19  28  32  132  b) 

lorao  appiovauos.  ^Siniplicitci\ 17  17  cj 

Forão  reprovados 8 3 3 fd) 

Forão  premiados í (e) 

Deixárao  de  fazer  acto . .81  2 2 (fj 

Perdórão  o anno | (g) 

Tirárão  Carta | | 14  (bJ 

Doutorarão-se  B. . . g (i) 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Sergipe. 

Alagoas.  ' 

2 

2 

6 

5 

Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno 


lectioo  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  185-t- 


AN  NOS. 


Total. 


i.°  2. 


Matricularão-se. 


. Optime  cum  laude 
V«um  laudo 


Fovao  approvados. . ^ Distincte  ...... 

(simi)liciter..  • . 


vSimplicitci 

I* orão  reprovados ...............  • • 

Deixarão  de  fazer  acto 

Morrerão 

l)outorarão-se 


07  I 52  I 29 
3 I 3 | 3 
27 

22  18 
9 10  1 8 

2 í!  1 1 

3 10 


OBSERVAÇÕES. 


Do  numero  total  dos  Estudantes  33  pertencem  ao  Curso 
Pharmaceutico , e 1 á antiga  Academia  Midico-Cirurgica. 

Entre  os  approvados  no  0.°  anno  vai  coinprehendido 
1 que  tinha  deixado  de  fazer  exame  em  1842. 

Verificarão-se  9 Diplomas  de  Médicos  Estrangeiros , 1 
de  Pharmaceutico,  el  de  Parteira. 

Dos  doutorados , 2 deixarão  de  o fazer  em  annos  ante- 
riores , e 1 seguio  o Curso  na  Escola  de  Medicina  da  Bahia. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  annowcwoo  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  em  í 


ANNOS. 


Total 


Matricularão-sc 

ÍPIcnamentc.. . 
Simplesmente*. 

Reprovados 

Deixarão  de  fazer  acto. 

Perderão  o 


Doutorarão-se. 


ODSERVAÇÕES. 


Do  numero  total  dos  Estudantes  12  seguem  o Curso  de 

Pharmacia.  . , , 

Verificarão-se,  na  conformidade  da  Lei  organica,  5 Diplomas 
de  Doutor  em  Medicina , e l de  Phannaceutico. 

Dos  Estudantes  doutorados,  1 foi  do  Curso  de  1843,  e 2 dos 
Estudantes  do  C.°anno,  0 que  só  fez  exame  theorico  , faltando 
o practicn,  e a sustentação  da  these,  e o outro  que  deixou 
somente  de  sustentar  a these)  não  se  doutorarão.  # 

Conferio-se  hum  Titulo  de  Pharmacia  na  conformidade  da  Pie- 
solucão  da  Assembléa  Geral  Legislativa  de  4 de  Julho  de  1830. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


» 

C/ 

c/5 

a, 

C3 

O 

to 

to 

rt 

< 

o 

u: 

— - • . — 

— ■* 

b 

5 

4 

6 

I 

1 

«•■••• 

Parahiba. 

Ceará. 

Piauhy. 

I 

1 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo 


1. ° 

2. ° 

3. ° 

4. ° 

5. ° 
G.° 
7.° 


anno. 

)> 

)) 

» 

)> 

» 

)> 


ANNOS  DE  ENSINO. 


(M.ASS1  F1C  AçXO  DOS  AI.UM* 
NOS,  E NUMIíRO 
Iii;Sl>RCTIVO. 


Internos. 

27 
20 
12 
í) 

4 
(i 
2 

82 


F.xtcrnos. 


31 

24 

7 


(5 

a 

81 


NATURALIDADES. 


Minas  Geraes. 


do  Collegio  de  Pedro  Segundo  em  184-4. 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Academia  das  ffellüs  •Artes  chi  1SI4. 


Matricularão-se | 11 

Aproveitarão.. | 9 

Nua  aproveitarao  2 

Distinguiruo-se \ 4 

S Medalha  grande  d’ouro  A 

EtaSS:::::::::!  ! 

Alenção  honrosa 

Obtiverão  Diploma.  1 j 


CLASSES 


Além  dos  91  matriculados.  20  Amadores  frequeotárão 
o Estiihulcciiuuuto  , elcvando-sc  assim  o numero  total  dos 
Estudantes  a III. 

Os  ao  Amadores  estiverão  repartidos  pula#  diversas  clas- 
ses , conto  se  segue : 1'2  no  desunho , 6 na  classe  de  paiaa- 
gum  . 1 na  de  escultura  . o I na  du  gravura  de  medalhas. 

Seguirão  o curso  de  anatomia  24  aiumnos  | aprovei- 
tarão 18  , e dislingutrào-su  8. 

Na  classe  do  modelo  viro  frequentarão  18 , aproveita- 
rSo  12,  c distinguirão-se  5. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


1 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Aula  do  Commercio  do  Município 

da  Côrte  em  1844. 


Matricularão-se 

„ * , sPlenamente 

ForSo  approvados  Jsiinpiiclter 

Forão  reprovados 

Deixarão  de  fazer  acto 

Perdôrão  o anuo 


ANNOS. 


l.°  2. 


38  16 

.18  12 


Total. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 
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Angola. 

1 

1 

1 

1 

Quadro  estatístico  das  Aulas  Publicas  menores  creadas  no  Município  da  Côrte t,  «oin  declaração  das 
que  se  achão  vagas , ou  providas , e do  numero  de  alumnos  que  as  f q 


USTAOO  DAS  AO LAS. 


UENOMÍNAÇÃO  DAS  AULAS. 


, t sPara.  meninas 
Primeiras  letras.  jpal.a  nicninos 

Latim 

Philosophia 

Rhetorica 

Grego  

Francez 

Inglez 


Sointna. . 


32  33 


OBSERVAÇÕES. 


420 

1.023 

109 

25 

7 


Dos  alumnos  que  frequentarão  a Aula  de 
Philosophia,  forão  approvados  com  nota  de 
Oistincte  cun»  laude  3 , Distmcte  1 , Plcna- 
inente  3,  o Simplesmente  4., 


Mappa  dos  baptismos , obitos  o casamentos , que  tiverão  lugar  «o  Município  da  CbrU  nojnwo^e^m 


Capella  Imperial 

Sacramento 

Candelaria 

S.  José. 

Santa  Rita 

Santa  Anna... .... 

Gloria 

Lagoa 

Engenho  Velho... 

Jacarepaguá 

Inhaúma 

Irajá 

Campo  Grande... 

Guaratiba  (a) 

Ilha  do  Governad< 

Paquetâ 

Santa  Cruz 

Santa  Casa  da  Mis.1  (b) 


Totaes. . 


1 CASAMENTOS.  j 

LIVRES 
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519 

41 

1 600  1 

BAPTISMOS. 


OBITOS. 


LIVRES  B LIBERTOS. 


Masc. 


4 

237 

50 

137 

159 

221 

50 

37 

83 

08 

20 

20 

71 

09 

29 

13 

20 

220 


1.520 


Fcm. 


3 

251 

57 

132 

150 

ISO 

01 

34 

81 

50 

18 

19 

07 

80 

23 

13 

21 

201 


1.403 


2.079 


BSCRAVOS. 


SOMMA. 


LIVEES  E LIBERTOS. 


Masc. 


Fcm. 


172 

130 

120 

154 

114 

71 

28 

09 
80 

10 
17 
74 
38 
22 
12 
48 


150 
85 

118 

133 

151 
72 
20 

104 

00 

24 

23 

43 

57 

11 

13 

53 


LIVRES  E 
LIBERT. 


7 

488 

113 

209 

317 

407 

117 
71 

104 

118 
38 
45 

138 

149 

52 

20 

41 

421 


escrav.  I Masc. 


328 

215 

244 

287 

205 

143 

48 

173 

152 

40 

40 

117 

95 

33 

25 

101 


J .177  | 1.120 

T30G 


2.979  | 2.30G 

T.m 


14 

. 200 
40 
154 
104 
228 
43 
18 
94 
47 
23 
23 
93 
53 

15 
9 

10 

1.251 


2.551 


ESCRAVOS. 


SOMMA. 


"cm. 

Masc. 

Fcm 

livres  e 

LIBERT. 

ESCRAV. 1 

HBI 

mm 

20 

ISl 

inUl 

105 

509 

223 

02 

«m 

4G 

108 

85 

129 

59 

48 

283 

107 

147 

88 

72 

311 

100 

208 

102 

430 

211 

49 

19 

25 

92 

44 

22 

24 

37 

4G 

71 

142 

100 

105 

242 

88 

77 

85 

138 

20 

24 

39 

60 

33 

10 

30 

49 

88 

99 

76 

181 

176 

40 

50 

93 

99 

12 

24 

27 

2r! 

9 

34 

9 

18 

43 

11 

21 

30 

27 

51 

471 

1 120 

472 

1.722 

1 .592 

1.701 

2.073 

1.259 

4.252  | 3.332 

Kgl 

| 

(a)  Nüo  se 
supprida  cor — 

(b)  Jíu  numero 


0í)ó<J£vaçòvA.  . 

,,  lnna..  na  Freeuczia  de  Guaratiba,  durante  o me»  dc  Dezembro  dc  181  í,  foi  esta 

tendo  recebido  0 Mappa  dos  casamentos,  baptismos  0 obitos,  que  liv«ao  lu0ai  na  lieg  , 
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